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1. INTRODUÇÃO 

A compreensão da biologia e da percepção sensorial dos bovinos é 
fundamental para promover manejos mais eficientes e condizentes com o 
bem-estar animal. Entre os sentidos, a audição exerce papel crucial na 
comunicação, na detecção de perigos e na resposta a estímulos ambientais, 
influenciando diretamente o comportamento e a reatividade dos animais 
(BROOM; FRASER, 2010; ADAMCZYK et al., 2015). 

Os bovinos apresentam sensibilidade auditiva distinta da humana, sendo 
capazes de perceber frequências mais altas e sons que passam despercebidos 
para tratadores (ALGERS, 1984; WATTS; STOOKEY, 2000). Essa diferença 
sensorial, quando negligenciada, pode resultar em desconforto, estresse e 
reações indesejadas durante o manejo, especialmente em sistemas de produção 
intensiva, nos quais ruídos constantes ou inesperados podem atuar como agentes 
estressores (GRANDIN, 2000; BROUČEK, 2014). 

​ O presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura científica sobre a 
audição de bovinos de corte das origens raciais Bos taurus taurus (taurinos) e Bos 
taurus indicus (zebuínos), com ênfase na sensibilidade a diferentes faixas de 
frequência sonora e suas implicações para o comportamento e o bem-estar 
animal. 

2. METODOLOGIA 

Esta revisão bibliográfica foi conduzida entre abril e julho de 2025, a partir 
de buscas sistematizadas nas bases de dados Periódicos CAPES, Google 
Acadêmico, SciELO, PubMed e ScienceDirect. O período de abrangência das 
publicações foi de 1984 a 2024, de modo a incluir tanto estudos clássicos sobre 
sensibilidade auditiva de bovinos quanto pesquisas recentes relacionadas ao 
tema. 

Foram empregados descritores em português e inglês, incluindo “audição 
de bovinos de corte” (beef cattle hearing), “sensibilidade auditiva” (auditory 
sensitivity), “bem-estar animal” (animal welfare) e “ruído” (noise), combinados por 
operadores “AND” e “OR”. As referências identificadas foram inicialmente triadas 
por leitura de título e resumo, excluindo-se aquelas duplicadas, sem acesso ao 
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texto completo ou cujo escopo não contemplasse diretamente a temática da 
audição em bovinos. 

Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordassem a 
capacidade auditiva de bovinos de corte das origens raciais Bos taurus taurus e 
Bos taurus indicus, bem como investigações que relacionassem estímulos 
sonoros a respostas comportamentais, reatividade ou bem-estar desses animais. 
A seleção final priorizou trabalhos experimentais e revisões com descrição clara 
de metodologia e resultados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Sensibilidade auditiva e percepção sonora 
 

Estudos indicam que os bovinos possuem sensibilidade auditiva superior à 
humana para sons de alta frequência, podendo detectar até 37 kHz em condições 
de 60 dB, enquanto humanos alcançam cerca de 18 kHz (ALGERS, 1984; 
HEFFNER; HEFFNER, 1992). Essa diferença torna os bovinos mais vulneráveis a 
estímulos sonoros que passam despercebidos para os tratadores. Ruídos de alta 
frequência, produzidos por motores, correntes elétricas ou equipamentos 
eletrônicos, podem atuar como fontes invisíveis de estresse, interferindo na 
homeostase e no comportamento dos animais (WAYNERT et al., 1999; BROOM; 
FRASER, 2010). Além disso, a menor capacidade de localização sonora, quando 
comparados a outros mamíferos, faz com que os bovinos apresentem respostas 
de alerta prolongadas, uma vez que não identificam com precisão a origem do 
estímulo auditivo, o que contribui para sua inquietação durante o manejo. 

 
Ruído como fator estressor 

 
O ruído proveniente de ventiladores, linhas de alimentação, sistemas de 

ordenha ou impactos metálicos em instalações intensivas é apontado como 
potencial agente estressor (BROUČEK, 2014). Esses sons, muitas vezes 
contínuos e de difícil eliminação, podem provocar alterações fisiológicas 
associadas ao medo, como aumento da frequência cardíaca, secreção de cortisol 
e alterações térmicas periféricas, além de comportamentos de fuga e agitação 
(GRANDIN, 2000; FRONDELIUS et al., 2015). Cabe destacar que não apenas a 
intensidade do som, mas também a sua frequência, previsibilidade e o histórico 
de exposição dos animais desempenham papel determinante na resposta 
(CASTELHANO-CARLOS; BAUMANS, 2009). Assim, ruídos inesperados e 
irregulares, como gritos humanos, tendem a ser mais aversivos do que barulhos 
constantes, como o de ventiladores. 

 
Diferenças entre Bos taurus taurus e Bos taurus indicus 

Pesquisas recentes têm demonstrado que Bos taurus indicus apresentam 
maior reatividade a estímulos auditivos em comparação a Bos taurus taurus. 
Moreira et al. (2023) observaram que, sob baixa frequência (65 Hz), zebuínos 
permaneceram em postura de alerta, enquanto taurinos mostraram relaxamento. 
Da mesma forma, em altas frequências (20 kHz), os zebuínos reagiram com 
agrupamento e movimentação das orelhas em direção à fonte sonora, enquanto 
taurinos permaneceram em repouso. Resultados semelhantes foram descritos por 

 



 

Silveira (2023), destacando ainda que gritos humanos desencadearam maior 
estresse que ruídos metálicos. Essas evidências sugerem que zebuínos possuem 
limiares auditivos mais baixos (ou seja, detectam sons de menor intensidade) e 
maior reatividade comportamental frente a estímulos auditivos. Tal característica 
pode estar relacionada à sua origem em ambientes tropicais, nos quais a pressão 
seletiva de predadores teria favorecido indivíduos com maior vigilância auditiva. 
Em contraste, os taurinos, desenvolvidos em ambientes temperados e de menor 
pressão predatória, não apresentaram a mesma necessidade adaptativa de 
hipersensibilidade sonora. 

Do ponto de vista prático, essa diferença implica que os zebuínos “escutam 
mais”, percebendo sons que passam despercebidos aos taurinos e, 
principalmente, aos humanos que os manejam. Assim, reconhecer que os 
zebuínos possuem uma percepção auditiva mais apurada é essencial para ajustar 
práticas de manejo, reduzindo ruídos agudos, controlando o tom de voz de 
trabalhadores e priorizando ambientes acústicos estáveis. Em contrapartida, a 
menor reatividade dos taurinos pode contribuir para manejos mais tranquilos, mas 
não elimina o impacto de sons intensos ou inesperados sobre seu bem-estar. 

Implicações para o manejo e bem-estar 
 
A compreensão das diferenças sensoriais entre bovinos e humanos é 

essencial para a adoção de práticas de manejo de baixo estresse. Sons agudos e 
de alta intensidade, mesmo que toleráveis para humanos, podem afetar 
negativamente o bem-estar dos animais, resultando em queda de desempenho 
produtivo e maior risco de acidentes durante o manejo (LAWAL-ADEBOWALE, 
2020). Ajustes simples, como a redução de ruídos inesperados e a manutenção 
preventiva de equipamentos, podem minimizar impactos negativos sobre a 
produção e a relação homem-animal. 

 
4. CONCLUSÕES 

A audição influencia diretamente o comportamento e o bem-estar dos 
bovinos de corte, tornando-os sensíveis a ruídos imperceptíveis para humanos. 
Animais Bos taurus indicus demonstram maior reatividade a estímulos auditivos 
do que Bos taurus taurus, o que reforça a necessidade de estratégias de manejo 
adaptadas para reduzir o estresse e melhorar o bem-estar nos sistemas de 
produção. 
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